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A questão clerical

O padre portuguez

O deus do Saeré Coeur

 

Agora que a reacção cle-

ric.nl procura por todas os

fórums criar dificuldades zi

Republica, vem a prop—axim

ublicnr o que aqui dissemos

“lin aproximadamente um ano:

Os padres não são todos fan

çantes,'exploradores, reaceiona —

rins e desonestos.

Ha-os tambem sinceros, vir-

tuosos, transígentes, nada cus—

tu confessa-lo.

Padres ha que possuem vir—

tudes apreciaveis, boas quali-

dades como toda a gente e que

ao mesmo tempo teem vícios e

defeitos merecedores de conde-

nação, proprios da natureza

humana que eles não conse-

guem apagar em si!

O padre das salas, elegante

e pr etencioso, pronto a descul-

par todas as fraquezas huma—

nas, incluindo as proprias,

como padre, não vale mais

que o padre beatOrro, de

olhos no chão e calo nos joe-

lhos. E não sabemos se o pa

dre rígorista, fiel ao dogma e

á. moral, vale mais que o padre

figurino fraucez que faz de so-

ciologo e oabríola nos jornais,

com maneiras de homem do

seu tempo.

Um padre ha que conhece-

mos e nos mereçe simpatias—

o padre português, o velho pa-

dre portugués, vivendo no pres-

bíterio da sua aldeia, com um

cedro á porta, pombas no bei-

ral, rosas subindo ás janelas,

vendo o cavador no quintalejo,

dizendo a missa no socego da

sua egreja onde os filhos lhe

ajudam a missa e pronto sem-

pre, pela calada das noites in—

vernosas, a ir levar aos fregue-

zes nas vascas da noite, o via—

tico consolador da agonia dos

simples.

O padre português! pouco

fundo em teologias, desconhe-

cendo as mirabolantes camba—

lliotas da esoolastica moderna,

sabendo pouco de sciencias ii—

sícas e novidades scientificas,

mas tendo como superior lilo-

solia do seu espirito a oração

tocante do Padre Nosso.

Alma simples como o seu

povo simples.

Botas de solas grossas, vara-

pau na mão, crente sem impos-

turas, honesto sem mentiras.

Tem familia, vive com a fa—

milia —não a repudia. Tem ti-

lhos, viw com os filhos—nâo

os renega. Sendo padre, sabe

que é um homem, fragil, capaz

de paixões e faltas, mas não

pretende ser mais papista que

o Papa; nem se faz passar pela

virtude celeste em pessoa, nem

descobre o argueiro nos olhos

do visinho sem dizer que nos

seus já ericontrou algum.

Em politica, um cidadão co-

mo qualquer outro. Amigo do

seu amigo, da o voto a quem

mais lhe agrada, sem fazer

questão de democracia christã

(: pregar a guerra santa aos ini—

migos do Deus da Companhia

de Jesus.

Tem o seu Deus, tem a sua

HERDADE?
Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretario

Republicano-Democratico,

——o——a>—o————

Redacção. administração e tip.—P. Luiz (Jipriano, E. dos Tavares. Impressão e vapor de, 'l'ip. Silva—L. (Tamócs, Aveiro

para alcançarem um predomi—

nio sectario.

Porque em vez de servirem

os seus fieis e o seu paiz, pro-

curam apenas servir agentes

estrangeiros e manobras de bai—

xos políticantes, atraiçoando os

interesses da sua Patria, em

proveito dos seus inimigos.

...

sentença injusta. se não eu-

contramos outro meio de evi.

ter o dano que receamos vir a

sofrer.

Um eclesiástico, surpreendi—

do em adultério, pôde matar

em sua defesa o marido da

adúltera sem incorrer em cul-

pa grave, ainda que antes pre-
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religião. A religião do seu pO'

vo, uma religião simples, inge-

uua, amorosa e candida, que

tem para todos um carinho, pa-

ra todas as faltas um perdão,

para todas as alegrias um sor-

riso, para todas as dôres uma

lagrima.

O seu Deus é o deus menino

que brinca com as creanças no

adro, ao voltarem da escola, e

o deus que consola nas adições

porque expirou na cruz, per-

doando.

O seu Deus mora ao lado do

presbiterio; paira no azul do

céu. dá o pão, vela pelos seus.

Tem uma tunica de linho e usa

sandalias nos pés.

O deus francez, afidalgado e

snob, que calça bota de verniz

e anda de chapéu alto pelos pa-

lacetes dos ricos e pelas secre-

tarias dos políticos, o deus je-

suíta, que escreve na boa im-

prensa. e disputa com Darwin

sobre a origem das especies, o

deus algoz que estica & corda

das forcas, ateia as chamas dos

autos de fé, ou puxa ao gatilho

das espingardas, () deus jesuí-

ta, o deus do Saoré-Coeur,des-

conhece-o e quando o conhece,

abomina—o.

Quer a paz, acima de tudo,

a sua paz e a paz dos seus.

Procura. docemente, ser tão

virtuoso quanto lh'o permite a

natureza humana. Procura fa-

zer o bem que pôde. Um con-

selho a um, um afago a outro;

para este uma oração, para

àquele uma esmola e quando

muito ao serão um beijo muito

domestico na cara da gover-

nanta. Esta a figura romanti—

ca, veneravel e querida.

Vão sendo raros estes padres,

mas ainda os ha. Encontra-os

a gente, abrem—nos os braços

com & franqueza aldeã dum

bom amigo de infancia. Para

eles não somos nós, não é nin-

guem um inimigo. Ninguem é

para ele um inimigo de Deus.

Não crê? Não lhe importa.

Respeita—lhe & sua crença, tan-

to basta. Conversa com elle,

trata o como um homem, como

um amigo? E' um amigo di-

gno de estima.

Este o padre que nos merece

simpatia. De resto, a nenhum

odiamos apenas porque é podre.

Combatemos alguns porque são

padres maus, maus homens,

porque cheiós de erros e fra—

quezas, pretendem fazer—se pas-

sar por modelos de virtude,

censores absolutos e arrogantes

da moralidade alheia.

' Porque sendo homens sem

crençª, incapazes de fé, pre-

tendem fazer—se passar por de-

votos sem macula, santos sem

defeitos.

Porque desvirtuam o seu sa-

cerdocio, mentem 6. sua doutri—

na e a sua consciencia. Porque

falando apenas na sua religião.

tratam apenas dos seus interes-

ses. Porque procuram apenas

explorar a ingenuidade do seu

povo e servir-se da sua devoção

   

  

  

   

   

   

  

   

  

   

   

 

   

Almeida declinou o encargo de

organisar gabinete, sendo cha-

medo o sur. Dr. Afonso Costa.

ministerio:

Costa.

 

AUGUSTO GIL

Encontra-se em Aveiro,

em missão oficial, o ilustre

poeta, sr. Augusto Gil. A

Liberdade, que as suas obras

de um lirismo e arte incon-

lundiveis, se tem já referido,

varias vezes, com admiração,

apresenta—lhe os seus cum-

primentos de boas vindas.

...

ULTIMA HORA

0 nono ministerio

O snr. Dr. Antonio José de

  

Dá,-se como certo o seguinte

Presidencia e finanças—Afonso

Interior —— Rodrigo Rodrigues .

Justiça—Alvaro de Castro.

Estrangeiros — Antonio Ma-

vieira.

Guerra—Major Pereira Bastos.

Colonias — Almeida Ribeiro.

Marinha—Freitas Ribeiro.

Fomento —— Antonio Maria da

Silva.

 

ll moril—jisuilica

VI

(] homicidio. 0 narriciõio.

O duelo. O suicídio. O

aborto nolunterlo e &

calunia

Sempre arrojados e perver-

sos, os jesuítas, na aneia de

corromperem todas as conscien-

cias e de se justificarem dos

seus proprios crimes, depois de

haverem espalhado as mais ab-

surdas e abominaveís doutri-

nas para a ruína da religião e

da honra, trataram de conspi—

rar tambem contra a vida hu-

mana, não hesitando em defen-

der e aconselhar nesse sentido

os actos mais horrives e mons-

truosos e pretendendo impôr-

nos sôbre o assunto entre ou-

tras as seguintes máximas:

E' permitido a qualquer pes-

soa desejar a morte. Assim,

uma mãe póde desejar a morte

das filhas, se não consegue os—

sá-las por causa da fealdade

ou pobreza delas; um clérigo

ou uma comunidade poderão

tambem desejar a morte dum

determinado indivíduo ou de

mais, desde que dela lhes re-

sulte alguma utilidade, quer-

espiritual, quer temporal.

A morte dum inimigo é mui-

tas vezes em extremo necessá-

ria; e para nos desfazermos

dele em tais circunstâncias,

não precisamos de rodeios, sen-

do-nos permitido mata-lo dire-

otamente por qualquer proces-'

so, em logar de tentarmos fa—

zê—lo por um modo suscepti vel

de falhar. .

E' lícito matar o falso acn-

sador, as falsas testemunhas e

' visse o perigo a que se expu-

   

  

      

   

   

   

  

  

   

   

  

justifiquem o nosso procedi-

acto.

    
  

  

   

  

    

  
    

   

se do seu quinhão nos bens pa-

ternos.

ta dum calumniador e é possi-

nha.

E' permitido a qualquer pes-

soa matar o ladrão que lhe

roubou ou tenta roubar seja o

que fôr, uma fortuna ou uma

simples maçã, porque, ainda

que o furto seja insignificante,

se não temos outras razões que

mento, é pelo menos vergonho—

so que nos deixemos ou hou-

vessemos deixado roubar.

E' lícito ao religioso e ao

clérigo matarem aquele que os

tenta infamar ou á sua comu-

nidade ou "á igreja, devendo,

porêm, fazê-lo ocultamente por

cenas das más consequências

que possam resultar do seu

O herdeiro ou o legatário

teem o direito de matar aquele

que injustamente impede a

adição da herança ou o paga—

mento dos legados.

E' permitido matar a pessoa

que tenta dissuadir o nosso de-

vedor de nos pagar o que êste

nos deve, se receamos por cau-

sa dos conselhos dela perder

essa importancia.

Um eclesíastico, sendo aco-

metido ao altar, pode matar o

agressor e continuar em se-

guida o sacrificio que estava

celebrando. '

_Um clerigo, um religioso ou

um secular teem o direito de

matar o seu superior se forem

injustamente acometidos por

êle. Esta regra deve entender-

se ainda mesmo a respeito do

filho contra o pai.

Se o vosso pai se acha ex-

comungado e é prejudicial ao

bem comum, é-vos permittido

mata-lo; se êle, não se encon-

trando excomungado, é contu—

do infiel e vos quer forçar e

aos outros lilhos a deixardes a

vossa crença, tendes igualmen—

te o direito de lhe dar a morte;

e se ele vos deixa livre na vos-

sa fé, deveis negar-lhe toda a

assistencia nas suas necessida-

des e podeis recusar-lhe os ali-

mentos até o deixar morrer

de fome.

E' licito ao filho desejar a

morte do pai por causa da he—

rança que lhe ha de pertencer.

E' permitido ao filho matar

o pai estando embriagado e

alegrar—se depois por entrar

assim inesperadamente na pos-

E' lícito ofererecer ou acei—

ter um duélo; porém, se se tra-

vel metal-o clandestinamente,

e isso preferível, porque lhe

evitamos assim um novo pe-

cado e não expomos & _nossa

vida.

E' permittido a qualquer in-

dividuo dar a morte a si mes-

mo quando tenha razões fortes

para o fazer, apesar da opinião

de Santo Agostinho e de ou—

tros vultos da igreja em con—

trario.

E' lícito procurar o aborto

antes da animação do feto para

o juiz de quem se espera uma evitar a desonra, e depois de
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no distrito le llllllll

Com uma carta itineraria

e perto de duzentas qravuras

São inumeros os pedidos de

exemplares do Almanaque d'«A

Liberdade» que nos teem sido di-

rigidos, o que bem demonstra o

optimo acolhimento que por toda

a parte teve esta nossa iniciativa

de tornar conhecido o distrito de

Aveiro por meio de uma publica—

ção de comprovada utilidade.

Pena e que ainda não o tenha—

mos podido pôr à venda. parª as-

sim salislazcrmos a curiosidade das

pessoas que desejam adquiri-lo.

No entanto, o almanaque da

Liberdade, como elemento, que é,

de propaganda regional. tem sem-

pre oporluuidado. Durante todo o

ano, estamos disso convencidos,

ele se venderia, se a falta de tem-

po nos não tivesse forçado & redu-

zir a edição, que em todo o caso

será de alguns milhares de exem—

plares, mas que, estamos disso

convencidos, se esgotará rapida-

mente.

A Carta Itineraria, impressa

nas oficinas da Editora, do Conde

Barão, é um trabalho completíssi—

mo o unico no genero.

Veuder-se—ha depois em sepa-

rado. como temos dito, a 150 ou

“200 réis cada exemplar.

As gravuras que publicamos.re-

presenlando as paisagens e monu-

mentos mais curiosos do nosso dis-

tricto, são em numero de 2200

aproximadamente.

0 Almnaque da Liberdade, que

em breves dias será posto à ven-

da, insere, como dissemos, entre

muitos outros assuntos, () se-

guinte:

Carla, alegoria do Romão Ju-

nior, Calendario para 1913, com

todas as indicações cronologicas.

Em cada mez: contribuições, tra—

balhos nos campos, caça, vinhos,

jardins, hortas, apicultura, etc.

Feiras e mercados. Cronologia,

feriados nacionais e municipais.

Eclipses, festas moveis, etc.—

Versos de Augusto Gil.—Calen-

dario do pescador, moliceiro e ca-

çador na ria de Aveiro. Regimen

de pesca, apanha de moliço e ca-

ça, segundo todos os regulamen-

tos em vigor. Licenças, proíbi-

ções, multas, etc.—População do

comparada com a dos anos eu-

tcriores.—ldilio de Teocrilo.-—

Feiras e mercados do distrito.—

Excerto do Visconde de Benalcan-

for.—Versos de Jorge Severo.——

Artigo de Domingos Guimarães

sobre Aveiro.—Aveiro e a pesca

longínqua, do tenente da armada

Silverio da Rocha e Cunha.—li-

nhas do caminho de ferro no elis-

trito de Aveiro.—Versos de Manoel

Laranjeira—Guia do Viajante.—

Localidades mais importantes.—

Paisageus, produções e monumen-

tos do distrito.—Pampilhosa, Luso,

Bussaco, Mealhada, Anadia, Vale

da Mó, Oliveira do Bairro. Aveiro.

Gafanha, Forte, Barra, Farol, Costa

Nova, Ilhavo, Vagos, Vista Alegre,

arredores de Aveiro, Ponte da Ra-

la, Agueda, Pateira de Fermente-

los, Sarnada, Alberguria—a-Velha,

Angeja, Vale Maior, Sever do Vou-

ga, Oliveira d'Azemeis, Macieira de

Cambra, Arouca, Sobrado de Paiva,

Espinho, Feira, Ovar, Estarreja,

Murtosa e Torreira.——Versos de

Samuel Maia. Impressões d'Aveiro,

artigo em francês de Leo B. de Vi-

lers. A antiga festa da Costa Nova,

por Mello Freitas.—Versos de An—

dré Reis. — () Museo de Aveiro,

por Marques Gomes. — Versos de

Antonio Correia dªOliveira.— Dis-

tancias nas principais estradas do

distrito. —Versos de Augusto Ca-

simiro. — Classificação dos conce-

lhos e freguesias de todo o distri-

to. —— A Fabrica da Vista Alegre,

por Couto Brandão, e a Capela de

Penha de França, por Ferreira da

Cunha.— Episodio romantico, por

Urbano Rodrigues.—Artigos sobre

os varios concelhos. de diversos

autores, carta itineraria. etc., etc.

=+=

Em vista dos inumeros pedi—

dos que lhe teem sido dirigidos, a

administração da Liberdade previ-

ne todas as livrarias, casas de au-

tomoveis, bicicletas e comercian—

tes de que devem fazer as suas

propostas sem demora, para que

todos possam ser servidos.

_1—1 '_

0 «Almanaque d'A LI-

BERDADE» custa apenas

distrito, segundo o censo de 19“, 300 RÉIS.

animação do feto quando seja

em beneticio da propria con-

servação. Uma mulher casada

pode procurar tambem ser os-

teril se os partos e põem em

grande perigo.

E' permitido aceitar dinhei-

ro para matar ou para qual-

quer acção injusta, não haven-

do nunca em tais casos obri-

gação de restituir.

E' licito não só dizer inju-

rias áquelle que nos infama,mas

até accusa-lo dum crime falso,

“com o fim de tirar todo o cre-

dito de suas imputações.

Se lançastes veneno no vi-

nho para matar Pedro, e João,

ignorando-o, o bebeu e mor-

reu por esse facto, não sois

culpado deste acontecimento

nem obrigado de sorte alguma

a reparar os prejuízos que

dele podem resultar.

Estas doutrinas foram con-

denadas pelos papas Alexandre

VII e Inocencio XI, pela fa-

culdade de teologia da univer-

sidade de Paris e por'muitas

outras autoridades e corpora-

ções quer na igreja, quer de

fóra dela.

Conforme está. averiguado,

os jesuítas não se teem servido

delas apenas prra eliminarem

os seus inimigos, mas até para

se desfazerem dos seus pro-

prios socios quando o julgam

conveniente.

Castro Maia.

“A menciona,,

vende-se :

Em, Aveiro, no quiosque

de Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa,, na, Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.ª.
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tlm Interessante relatorio do nosso

' consul em Bremen

Estando para breve a cons-

trução duma esquadra para a

nossa marinha de guerra, julgo

oportuno e interessante dizer

algumas palavras ricerca da

principal casa construtora de

navios desta importante casa:

«Aktion Gesellschaft Weser» .

A «Aktion Gesellschaft We-

ser» (sociedade anonimo We-

ser) formou-se em 1872 da

Companhia particular C.Walt—

jen & C.º, fundada em 1843,

com o capital de 2.500:000 M.

que foi aumentado em 1902

em 8.750:000 M. chegando a

7.500:000 M. em 1905.

Nesse ano comprou a socie-

dade uma porção de terreno

em Gropeligen (arredor de Bro

meu) e começou a construir

novos estaleiros, dotando-os com

a ferramenta mais moderna

que havia, para a construção

de navios de todos os tipºs.

Os estaleiros ocupam atual-

mente uma área de 62 hecta-

res e estão situados a 5 quilo-

metros desta cidade.

Pela lista que vai no fim de

esta descrição ver-se—ha que a

sociedade «Weser» construiu a

maior parte dos cruzadores li—

geiros que possue a marinha

de guerra alemã, e tambem

alguns dos seus mais poderosos

couraçados, sem contar com as

canhoneiras, guarda—costas,tor-

pedeiros, etc., e um grande

numero de magníficos vapores

para passageiros e carga.

Em 1908 a direcção dos es—

taleiros foi confiada ao almi-

rante Ashlefeld, antigo director

dos arsenais imperiais de Kiel

e chefe de repartição no minis-

terio da marinha.

A oficina central dos esta—

leiros esta dotada de 4 maqui-

nas de vapor na força de 1:000

cavalos, uma turbina a vapor

(sistema Weser) de 560 cava-

los e 2:200 r., construida na

propria oficina, para a ilumi-

"nação e tambem para mover

todo o maquinismo e os guin-

dastes, por meio de electricida-

de. Além disso ha dois com—

pressores de ar, que produzem

ar comprimido de 7 atmosferas

para a ferramenta movida por

força pneumatioa, e os peque-

nos guindastes das maquinas-

ferramentas.

A oficina central da repar—

tição de maquinas pode produ-

zir a mesma força de 1:000

tonos Ínonms

") Folhetim de A LIBERDADE

WATERLOO

SEGUNDO

“em“ªº

VII

O Imperador ! uma por-

Itª-nta ao Lacoste

A inutilidade da demonstra-

ção de Piré sobre Braine-l'Al-

loud; toda a cavallaiia, quinze

esquadrões, quasi annullada, a

ala direita ingleza mal inquieta-

da; a esquerda mal rota, o ex—

traordinaria equivoco de Ney,

formando em columna, em vez

de as escalonar; as. quatro divi-

sões do primeiro corpo, espessu-

ras de vinte e sete fileiras, e

frentes de duzentos homens, ex-

      

   

  

  

     

 

  

   

cavalos com 4 motores de gaz

de grande potencia.

Ha uma instalação gazogé—

nos por aspiração e um motor

do tipo Diesel, de 80 cavalos,

que representa uma especiali-

dade.

Instalações de transportes.—

Exists uma linha ferrea que

liga com as do Estado. Dentro

do estabelecimento os rails cru-

zam-se em todas as direcções

possiveis, afim de que os guin—

dastes possam ir a qualquer

ponto levantar as chapas e ao-

gulos, etc , e transporta-los dos

seus depositos ás oficinas onde

são trabalhados e por ultimo

levados ao navio em constru-

ção.

As locomotoras recebem o

vapor da oficina central e tra-

balham assim por espaço de 3

a 5 horas.

Oficinas principais dos esta-

leiros—Estas oficinas estão ai—

tuadas em redor dos estaleiros.

A maior é destinada a prepa-

ração de todas as partes da

construção do navio antes de

serem montadas neste. Assim

vemos enormes planos onde se

podem colocar cobertas inteiras

de navios, e onde se marcam»,

traçam e numeram as chapas

e angulos antes de serem en-

tregues ás maquinas que os

perfuram, cortam, dobram, etc.

Para o transporte destas peças

para junto das maquinas-fer-

ramentas ha inumeros guin-

dastes moveis.

São sem conta as máquinas

de cortar, perfurar. raspar e

rebordar. Noutra parte da oii—

cina, as peças de ferro são trai

balhadas a quente depois de

aquecidas em poderosos fornos.

Há tambem uma série de pren-

sas hidraulicas. Excluindo es-

tas e os aparelhos pneumáticos,

todas as maquinas são movidas

por electricidade.

Na forja, que se acha perto

das oficinas principais, fraba-

lham—se muitas das peças de

armamento dos navios : pontais,

varandas, etc., etc. Todos estes

objectos, e ainda outros proce-

dentes de fundição, passam à.

oficina de ajuste e tornos, onde

são completados para serem

montados nos navios.

Todos os cascos dos navios

tambem ali são construidos.

As diferentes oficinas estão

instaladas na vizinhança dos

 

postos por tal modo á metralha;

o espantoso effeito das balas

nestas massas; as columnas de

ataque desunidas; a. bateria d'es-

carpa subitamente desmascarada

pelo flanco; Bourgeois, Donze-

lot e Durutte compromettidos:

Gtuiot repellido; o tenente Vieux,

esse Hercules sahido da escola

polytechnica. ferido no momen-

to em que anombava, ás ma-

chadadas, a porta de Haie—Sain-

te, debaixo do fogo da barrica—

da ingleza, feito de cima para

baixo, interceptando o cotovello

da estrada. de Genappe e. Bru-

xellas; a divisão de Marcognet,

apanhada. entre a infantaria e a

cavallaria, fuzilada á queima

roupa no meio de uma seara

por Brest e Pack, e acutilada

por Ponsonby, e a sua bateria

de sete peças encravada; o prin-

cipe de Saxe Weymar, occupan-

do e conservando Frischemont e

Smohain, a despeito do conde

d'Erlon; as bandeiras do 105.“ e

do 45.º, tomadas; o hussard ne-

gro prussiano preso pelos atira-

   

estaleiros, facilitando assim

muitoo transporte do material.

A sociedade dispõe atual-

mente de 5 planos inclinados,

que podem receber navios de

200 metros de comprimento.

Outros dois de maiores dimen-

sões estão projectados.

Ha 4 guindastes móveis e 6

fixos, na fôrça de 5 toneladas

de carga.

Os 6 guindastes fixos formam

uma instalação especial, desti-

nada em geral a construção de

couraçados, recebendo o mate-

rial dos carros do guindaste,

que se movem em duas direc-

ções á volta do navio.,

Feito o lançamento do na-

vio, passa êste para a doca que

lhe está destinada, onde recebe

os últimos retoques. -

O armazém geral fornece

todas as oficinas de material e.

objectos que procedem da in-

dustria particular. Existem ali

grandes quantidades de para—

fusos, cadeias, prégos, porcas.

arame, cânhamo, cortiça, olea-

do', máquinas auxiliares, etc.,

etc. '

A carpintaria tem um mate

rial de primeira ordem, má.

quinas modernas extremamen—

te curiosas, práticas e rápidas

para cortar. aplainiir, serrar,

etc. .

Na oficina de caldeiras, que

tem uma extensão de 60 me«

tros, fabricam—se caldeiras do

tipo Schultz (cum tubos delgan

dos), muito apreciados pela ma

rinha alemã, e ainda dos tipos

usados nas marinhas mercan—

tes. Tambem ali se fazem cha-

miués e todas as instalações de

tiragem artificinl e forçada.

As caldeiras de cobre são

construidas em oficina espe-

cial.

A oficina principal das má.-

quinas tem um comprimento

de 70 metros e tem duas ins-

talações de turnos, (lc ajuste

de maquinas e sala de monta—

gem.

Há uma enorme quantidade

de máquinas—ferramentas de

todas as dimensões e forças.

guindastes móveis de 20 e 40

toneladas.

Nas salas de montagem, mon-

tam-se as máquinas como se

fôssem destinadas a trabalhar

alí.

Graças a poderosos guindas-

tes Hutuantes de 30 e 100 to—

neladas, as grandes peças de

ferro são levantadas da terra e

colocadas a bordo com a má-

xima facilidade.

Na aludida oficina podemos

também admirar a construção

das turbinas e motores Diesel.

A oficina de ferreiro tem vá-

rios martelos movidos a vapor,

dores da columna volante de

tresentos caçadores, que batia a

estrada. entre Wravre e Plance—

noit; as coisas assustadoras que

este prisioneiro tinha dito; a de-

mora. de Groucby; os mil e qui-

nhentos homens mortos, em me-

nos dºuma hora, no pomar de

Hougomont; os mil e oito centos

lançados por terra, em menos

tempo ainda. á roda de Hoje-

Sainte; todos estes incidentes

tempestuosos, passando como

nevoeiros da batalha,, pela fren-

te de Napoleão, tinham—lhe ape-

nas affetado a vista, sem que

assombreassem aquella face im-

perial cheia. de infalibiliidade.

Napoleão estava. habituado 8. en-

carar a guerra fixamente; não

sommava nunca as parcellas

pungentes dos seus pormenores;

os algarismos importavam—lhe

pouco, com tanto que lhe dés-

sem este total: Victoria; embora

os começos se apresentassem

mal. elle, que se julgava seguro

do fim, não se inquietava; sabia

esperar, suppondo-se fora da

  

  

   

   

   

 

  

   

    

  

   

  

dos quais o maior tem o pêsn

de 1:500 quilogramas.

Todos os fogos de forja es—

tã ) munidos de aparelhos para

a aspiração do fumo. No forno

podem ser aquecida.-n peças de

grandes dimensões.

A fundição possue quatro

fornalhas destinadas á. fundi-

ção do ferro, uma instalação

para a preparação do aço Bes

senior e doze fornalhas de cri—

aol para a fundição do bronze.

Os guindastes móveis levan-

tam até 30 toneladas de car-

gu. Há tambem uma instala—

ção especialmente destinada ii

limpeza e acabamento das pe-

ças de fundição.

E' tambem muito curiova a

oficina de construção de mo—

delos. .

O porto dos estaleiros tem

um comprimento de 11200 me-

tros. por 200 metros de largura.

A' sua entrada encontra-se o

enorme dique flutuante, que

pode levantar navios de 11:800

toneladas e 160 metros de cum-

primento.

O dique tem um cumpri—

mento de 148 metros.

A sociedade possue ainda no

porto livre o.“ 1 de Bremen,

uma instalação de diques de

2:80() toneladas de capacidade.

Eis os navios construidos

pela sociedade «Wesern : 11

oanhoneiras couraçadas, 17 tor-

pedeiros, 2 guarda—costas, 12

cruzadores ligeiros, 2 cruzado-

res ligeiros do tipo mais mo.

derno, 2 navios para serviço

de torpedos, 1 cruzador coura—

çado de 11:600 toneladas, 2

Dreadnoughts, 1 paquete de

25:700 toneladas, 2 de 15:400

toneladas, outros de 11:700 to-

neladas, e muitos outros de di-

ferente tonelagem.

Em vista da grande aplica-

ção das turbinas em todas as

marinhas, a companhia tem-se

dedicado à. construção destas

maquinas. As turbinas « Wcscr

Bergmann: e «Weser» (turbi-

nas motoras) teem uma força

de 10:000 cavalos, havendo

igualmente: turbodinamos, tur-

boventiladores, etc., etc.. apli-

cados nos navios da marinha

germanica.

A sociedade «Weser», gra-

ças á. magnifica instalação dos

seus estaleiros e ás importan-

tes construções navais ali leva—

das a efeito, pode considerar-

se hoje como uma das mais

importantes do mundo.

Em todas as vastas oficinas

da sociedade reina uma ordem

admiravel, e temos a impressão

de que todo aquele trabalho

violento é feito sem esforço.

Consulado de Portugal em

Bremen. —Pedro Cid.

  

questão, e tratava. o destino de

egual a egual. Parecia dizer á

sorte: não ousarás.

Meia luz e meia sombra. Na-

poleão sentia-se protegido no

bem e tolerado no mal. Tinha,

ou julgava ter por si, uma con-

vivencia, podia—se quasi dizer.

uma. cumplicidade com os acon-

tecimentos, equivalente á antiga

invulnerabilidade.

Comtudo, tendo atrás de si o

Beresina, Leipsick e Fontaine-

bleau, parece que poderia des-

confiar de Warteloo. Um miste-

rioso enrugar de sobrancelhas

torna-se visível. no fundo do céo.

No momento em que Wellin-

gton retrogradou. Napoleão es-

tremeceu. Viu subitamente des-

guarnecida a planura. de Mont-

Saint-Jean, e desaparecer a. fren—

te do exercito inglez. Concentra—

va-se, mas escondia-se. O impe-

rador ergueu-se sobre os estri-

bos. O relampago da victoria

passou-lhe pelos olhos.

Wellington, encurralado e des-

truido na. floresta de Soignes,

 

N? 13..— Publica-se duas vezes por inez, depois dos dias 1 015 — Aveiro, 9 de janeiro de 1913

Caixa Economica Postal

A noticia do nosso ultimo numero

desperta interesse por esta ma-

anifica instituição

A noticia que aqui démos. Ali deve ficar uma agem-iu,

no ultimo numero, sobre Os

nossos primeiros depositos n.:

Caixa Economica Postal, des

portou em muitas pessoas um

verdadeiro interesse por essa

instituição, cuja existencia qua-

si toda a gente ignorava no

nosso meio. E tanto assim que

muitos leitores nossos se nos

teem dirigido pedindo esclare-

cimentos sobrc o fornecimento

da Caixa.

No numero 90 da Liberdade

publicámos sobre o assunto

umas instruções fornecidas pe

la Administração Geral dos

Correio.—s (: que muito convem

ler. A Caixa é destinada ajun-

tar, ntilisar e tornar produti-

vas as pequenas economias do-

mesticas. Todos podem fazer

depositos e saques. até mesmo

as mulheres casadas,sem auto—

risação do marido, e as crcan-

ças. 04 depositos de pequenas

quantias podem fazer-se muito

praticamente por meio de uns

boletins. onde vão colando se-

ios postais de 5 a 25 réis. Cada

boletim completo vale 200 rs.,

que entram em seios e se rece-

bem em dinheiro. quando se

peça um saque. Estes deposi-

tos vencem o juro do 3 .loª

podem transformar-se em pc.

pois de credito.

Os boletins levam-se ao cor-

raio e são cscriturados numa

caderneta, que é fornecida gra-

tuitamente bem como todos os

outros impressos da Caixa.

Sabemos que depois do ulti—

mo numero da Liberdade se

teem feito alguns depositos na

estação do correio do Awtiro ?

que ai inno pedido muito.—' b)-

letins.

*

A empreza da [liberdade ins—

talou a Caixa dos seus tipo-

grafos com depositos feitos na

Caixa Economica Postal. Al-

guns bolctins ali entraram já

a favor dos empregados das

nossas oficinas.

.

Caixa Escolar as Freguesia

de iiraõas

'Uma subscrição original

Aproveitando as magnificas

disposições do regulamento da

Caixa Economica Postal, está-

se instalando na fregnezia de

Aradas a Caixa das Escolas.

 

 

 

significava o aniquilamento defi'

nitivo da. Inglaterra pela França;

era. a vingança de Crécy, Poi-

tiers, Malplaquet e Ramilies. O

homem de Marengo riscava Azin-

court.

Então o imperador. meditando

& perícia terrivel, assestou mais

uma vez o oculo sobre todos os

pontos do campo de batalha. A

sua guarda, de arma descança-

das, observava-o da parte de

baixo. com uma especie de fa-

natismo. Napoleão meditava; exa-

minava as vertentes, notava os

declives, prescrutava o menor

grupo de arvores, o campo de

centeio. e o caminho; parecia

contar as moitas Olhava com

alguma attenção para as barri-

cadas inglezas das duas calça-

das, e que eram dois grandes

montões de arvores derrubadas:

a da calçada de Genappe, acima

da Haie-Sainte, armada com

duas peças, as unicas, de toda a

artilheria ingleza, que desco-

briam o fundo do campo da bo.-

talha; e a calçada de Nivelles,

sendo egcntu () professor mais

chlllf), nr. Antonio da lioclia

Martins. Cada escola terá a

sua conta corrente com a agen-

cia. Cada aluno concorrerá cum

um selo postal de 5 réis por

semana. Os boletins assim pra-

enchfdos nas escolas serão de—

positados na Caixa Economica

Pcstsnl e a sua iinpru'tuncia

aplicada a beneficencia escolar,

festas. premios e obras educa-

tivas, como o corpo de Boys-

Scouts, ali organizªndo.

A Caixa Escolar, ou os seus

promotores, srs. Antonio Ta-

vares Lebre, Antonio da ito-

chu Martins e Alberto Souto,

auxiliados por outros amigos

da instrução, vão dirigir cir—

culares solicitando o concurso

de alguns simples selos de 5

réis para esta obra de educa-

ção. Uma só estampilha de 5

réis enviada á. Caixa Escolar

ou Colada num boletim preen-

chido a pouco e pouco, no es-

paço de alguns mezes que seja,

com os insignificantes trocos

das nossas compras e com os

selos que se perdem pelas car-

teiras, constituirá para esta

util instituição um auxílio spre.

ciavel e bem valioso,

Recomendamos, pois, viva-

mente tão benefica iniciativa e

desde já pedimos para ela. aos

nossos leitores, a sua coopera—

ção. Um ou dois selos de 5 réis

enviados á Caixa, aos seus pro-

motores on a esta redacção pa—

ra tal fim, ser-[i. um acto ver—

dadeiramente meritorio, digno

de ser praticado por todos os

bons portugueses.
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0 comercio

da Inglaterra

A importação de cebolas

e batatas

Cebolas

A Hespanha é o grande paiz

produtor de cebolas. Fornece

anualmente só :'i Inglaterra

cerca de 115.000:000 kilos no

valor de 579.990 L., isto (",

cerca de metade das cebolas

importadas por este puiz. A'

Hespanha seguem—se o Egito e

a Holanda, tendo Portugal apa-

nas um lugar secundario.

A importação de Portugal

em 1910 foi inferior ai de 1909

   

onde brilhavam as bayonetas hol—

lã-lnlIEZaS da brigada (Lhzissé. Re-

parando, junto d'esta barricada,

na velha capela de São Nicolae,

com as paredes caídas, e que fica

no angulo de travez para o lado

de Brainel'Alleud, inclinou-se, e

falou em meia voz com o guia

Lacoste. O guia fez um signal

de cabeça negativo e provavel—

mente perfido.

O imperador indireitou-se.

Wellington tinha recuado.

Só restava acabar aquela rc-

tirada por uma forte carga.

Napoleão. voltando-se de re-

pente, expediu um correio para

Paris, a toda. & brida, para ali

dar a noticia. de que estava gºa-

nlia a batalha.

Napoleão era um desses go-

nios, donde sae o trovão.

Acabava de achar o raio de.

que precisava.

Ordenou aos couraceiros de

Milheaud que tomassem & pla-

nura de Mont-Saint-Jean.

Continua |).
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Ria de ãveirll

O sr. dr. Fernandes Costa,

ex-ministro da marinha. sn.

tisfezendo o compromisso

que havia tomado de garan—

tir os direitos dos proprieta-

rios d.; ria de Aveiro, fez

publicar, segunda-feira, o no-

vo regulamento que os ga-

ronte absolutamente.

— Devem estar a chegar

no Tejo as lanchas destina-

. dos o. fiscalisnção do. rio de

Aveiro.

São 3, elegantissimos e co-

modos barcos, colando :ipro-

ximadamente 38 centimetros

e acomodando oito homens

pelomenos.

Dr. Adriand de Vilhorift

Pereira da Cruz

Partiu hontem para. Setubal,

em companhia de sua. ex.“ es-

posa, o snr. dr. Adriano Pe-

reira da Cruz-, que ali vae abrir

banca de advogado.

O enr.'Dr. Adriano Pereira

da Cruz é um nºvo a quem,

pelas suas muitas faculdades

de trabalho e pelo seu nobre

caracter, está reservado um

brilhante futuro.

Enviando—lhe um abraço de

despedida, fazemos votos pelas

suas prosperidadee.

Resposta ao snr. Alfredo'

Osurin

AO PULBICO

Meu caro Ruy :

Mais uma vez e venho importo-

nar pedindo-lhe a fineza de publi-

car no seu conceituado jornal a

seguinte carta. ' '

Agradecendo

   

Sou amigo cérto

Aveiro, 7—1—913.

Domingas João Reis Junior.

Era minha intenção não voltar

ao essumpto, mas a fôrma porque

o sr. Alfredo Osorio respondeu á

minha carta fez com que eu modi-

ticasse & deliberação tomuda. Bem

dissemos, então, quemuitos phar-

maceuticos ha que não sobem ma-

nejar o regimento de preços. O sr.

Osorio é um d'elles, se é que não

procedeu de má fé, nando afirma.

que eu devia levsr 1 680 reis pelo

547 (10). Pelo decreto de 26 de

abril de 1900, advertencia V, o

preço das quantidsdes maiores do

que as que se acham texadas será

feito "addicionando ao preço fixado

para a maior unidade 0 de queu-

tidade excedente, caloulsdo em re—

lação áquelle e com a dedução de

30 por cento.

Primeiro exemplo

O preço de 41:500 gramas de

egos phenioa será 160 reis, preço

 

 

e 1908, como se verá pelo

quadro abaixo: '

Anos Kilos L Rs. (ao psr)

1908... 4.243.251 1 ',126 86. _.060
1909..., (3.513.835 . ,105 193.96 .500
Iglo ... 3.82 1. 137 17,570 79.065.ooe

Batata:

em que o consumo de batatas

é relativamente mais consi—

deravel. Importou em 1910

172.658z328 kilos dos quais

4.555:185 de Portugal donde

se vê que apenas contribuiu

com cerca £,— da importancia

total. '

Importação de batatas por-

tuguesas pelo Reino Unido nos

ultimos tres anos:

Anos Kilos L Rs.(ao'par)

| 908 . . 5.21'.l09 45.2. |58.8'3—z.000
|9o9.. 7.03 .1 46. 2 z . .000

1910.. 455.18 27. 50 123.97 .000

Importaram—se pois no ano

cob revista menos 2.480.919

kilos 'que em 1909, —

 

  

 

   

  

 

   

   

 

 

 

 

 

ção de 30 por cento.

160% (80—24,)=216

Segundo exemplo

O preço de 120 gramas de gly—

corado amido será 300 reis, preço

de 100 “gramas, mais 42 reis, pre-

ço de 20 gramas, calculado em ”,

lação a 300 reis, com dedução de

30 por cento.

3th K (60—18)==342

Terceiro exemplo

O preço de 16 gramas de iodeto

de ammonio será :')00 reis, preço

de 10 gramas, mais 210 reis, pre—

ço de b“ gramas, calculado em re-

lação a 500 reis, com a dedução

de 30 por cento.

500 >< (soo—90)_7 10

Fstes são os exemplos que no

proprio decreto acima citado apre—

senta. Aplicando ao nosso caso os

exemplos retro mencionados, tere-

mos õ47 (10)==1000 gramas de

algodão.

Sendo 240 reis o preço de 100

gramas sddicionam-se 15512 reis,

preço de 900 grumas calculado em

relação a 240 reis com a dedução

de 30 O|0 ou seja:

240 N (2:160— G48)=-15752 reis

Quem souber operar e conhecer

o regimento ha 'de fatalmente con-

cluir que járnais se poderá encon—

trar MGSO, como diz o sr. Osorio,

mas sim, como afirmo, 115752 réis.

Para linalisar de vez com tal

questão, que já, vae cheirando mal,

direi ao sr. Alfredo que não é lici-

to operar cada um como entende:

Ha-de attender-se á Lei e ás con—

dições do contracto feito com o

Hospital.

Fique-se com todos os seus odios,

invejas e maiquerenças. Viva por

lá muito bem, e pode continuar, se

quizer, & encher columnas de jor—

naes com a sua prosa desleal e não

verdadeira que nada me apoquen-

tará pois votarei & ella todo o meu

despreso.

Aveiro, 8—1—913.

de 1:000 gramas, mais 56 reis

preço de 000 gramas. cnh-olaria

em relação a 160 reis, com dedu-

tmantra ttttutatãn e Beneficente cter de Eugenio Ribeiro, que

tem sab-Ido imprimir-lhe uma

orientação honrado. e firme,

digna & todos os respeitos de

aplauso dos bons republica—

nos.

Aª Independencia (!*/19140

da, na pessoa do seu director

e nosso querido amigo dr.

Eugenio Ribeiro, as nossas

felicitações com os votos que

fazemos pelas suas prosperi—

dades.

Hhavo

ILHAVO. 7

Já retirou desta vila para Coim-

    

  

   

  

 

  

  

 

Gaixa Escolare—batalhão de

Escoteiros

(Boys-Scouts Portugueses)

Fregutzia ninos (neiro)
___-lt.—

Subscrição por selos do

correio e boletins de.

Caixa Economica

Postal

Qualquer cidadão, amigo

da instrução, de educação e

do progresso do Povo Por-

tuguês pode concorrer pura.

esta Caixa. 0 suxdiar as cre-

 

 

   
subscrição ou oferecendo um

Postal com selos dessa taxa.

no 1[2 centavo.

VSUBSÓ—RIÇÃO
Alberto Souto, ! bol. completo

Redac ão d'A Liberdade, idem

A. M. ., 6 selos de 5 réis.

Maurice Nahon, 1 bol. compl.

200"

200”

Soma .......... 630

Encontram—se boletins pa-

l”:-l cotagem de solos, com es-

te fim, .em alguns estabeleci-

mentos da. cidade.
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Os ultimos numeros deste

Domingos João dos Reis Junior. Jºrnªl teem sido feitºs um

 

Sindicancia

Começaram já os trabalhos

de. sindicancia as varias re-

partições do Governo Civil

de Aveiro. O encarregado de

proceder a essa sindicancie

que, como se sabe. foi pedida

pelo sr. Governador Civil, é

o sr. Augusto Gil, comissa—

rio da policia especial de re—

pressão da emigração clan-

destina.

M...——

issocucio nos tornemos

no contacto D'lllEIlitl

=——

conpos GERENTES PARA

1913

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente—Henrique Rato.

1.“ Secretaria —- Eurico Mei-

; reles .

2.“ Secretaria — Augusto De—

crook. '

DIRECÇÃO

Presidente—Antonio José Mar-

ques.

Viu-Presidente—Ricardo Mieiro.

Tesoureiro—João da Maia da

Fonseca e Silva.

A Inglaterra é talvez o pais '
1.” Secretario—Manoel Dias

da Costa Azevedo. '

2.“ Secretario—José Augusto

da Silva Moura.

VogaesL-Firmino Alves Videi-

ra, Manoel Bastos e João Maria-

Pereira dos Santos.

“
—

Adega. Social

Os srs. Ferreira & Irmão

acabam de abrir este acredi-

tado estabelecimento tendo

montado um excelente ser vi—

ço de restaurante e encerre—

gado da cosinha. pessoa de

comprovada competencia.

Chamamos a atenção dos

nossos leitores para o anun-

cio que vai na secção respe-

. ctiva.

...—___. pouco atrabiliarinmente e a

sus. revisão pouco cuidada.

Que nos desculpem os nos-

sos leitores, porquanto os

trabalhos do almanuque, que

nos esforçamos por tornar

tão curioso e util quanto pos—

sivel, nos não deixam um

só momento disponivel.

Terminada esta azáfama

dos ultimos numeros, e. Li—

berdade voltará a ser com-

posta. nas nossas oficinas,

sendo-lhe introduzidos al-

guns melhoramentos, de ha

muito projectados, mas que

só agora podemos realisar.

FALECIMENTO

Faleceu no ultimo domingo,

vitimada por um tumor ulcero-

so, a snr.ª D. Maria José Pe-

reira Bronco, estremece mãe

do nosso amigo snr. José Pe—

reira de Carvalho Branco e ou—

nhada do tambem nosso ámigo

snr. Antonio Augusto da Silva.

O seu funeral foi bem a de—

monstração de quanto era con-

siderada & bondosa extinto.

A toda a. familia. Csi-velho e

especialmente àqueles dois nos-

sos amigos, os nossos sentidos

pesames“.

 

.
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“Independent—Tile Agueda,,

Conta mais um ano de pu»

blicaçâo este nosso presado

colega e estrenuo defensor

dos princípios democraticos,

ue, sob a direcção do dr.

ugenio Ribeiro, se publica

no formosa vila que lhe deu

o nome'. *

A Independencia, que hoje

ocupa um logar de desteque

  

bem o retrato do nobre cara.-.

   

   

  

ancas dos cinco escolas do—

quela freguesia que contam

perto de 500 alunos, envian—

do uma simples estampilha

postal de 112 centavo ou co-

locando—o , nos boletins de

boletim da Caixa Economica

Cada. boletim completo le-

vu selos no valor de 200 rs.

A Caixa Escolur aceita e

agradece penhoradameote até

mesmo um só selo de 5 réis

  

   

    

 

  

  

  

200 1'S.

30 »“

bra. a companhia teatral Andrade

que 3th permaneceu durante mais

de dois mezcs.

: Acaba de mudar da rua João

de Deus para a de Camões. a es-

tação telegrafo-postal desta vila.

dia 1.0 um filho do sr. João Mi-

gueis Dºno, proprietario, do Vale

d'llhavo. Ao funeral do tlcsditoso

assistiu a banda da Fabrica da

Vista Alegre.

= Nesse mesmo dia, faleceu

o nonagenario sr. Manoel Janua-

rio, pai dos nossos amigos 1056 e

Joaquim Vidal. Acompanhou o ic—

retro a banda dos Bombeiros Yo-

luntarios d'llhuvo.

=Chcgou no dia 31 p. p.

do Rio de Janeiro o sr. Alexandre

Viielo. Apresentamos-Ihc as boas-

vindas.

= Tem passado bastante iu-

comodndo o nosso companheiro.

«decano da fabrica da Vista Alegre.

Velho e cancado das lutas espi-

nhosas da vida. desejamos Ihe ra-

da convalescença.ésuzuno.

300:OOO rs.

0 Jeremias Vicente

Ferreira. perdeu, ou roubaram-

 

 
8111“.

Com quanto aplaudamos muitolhe dº bªlªº dº casaco, ºªtª
este melhoramento, não deixare—lquantiu, quando seguia de sua
mos contudo passar sem reparo a

peseimã emguidade da sala de es—

pera da atual rede telegrafica.

Chamamos a atenção do snr.

director dos correios para que se

digne reparar este inconveniente

que não e pequeno.

=Tambem da rua de Santo

Antonio acaba de mudar pera a

de João do Deus a sapataria Veris-

simo.

= Está n'esta vila, com sua fa-

milia, o dedicado republicano de

Eixo, sr. dr. Eduardo Moura.

= Vimos aqui a semana passa—

da o intelligente director- da Lí—

berdade, sr. Alberto Souto.

= Estão atixados pelas paredes

os reclames do almanaque da Lí-

berdade. Anceia-se por que êle saia

à luz da publicidade.

=No dia 30 do mez passado

procedeu—se. no Club dos Novos à

eleição dos corpos gerentes duran-

te o presente ano, cujo resultado

casa para a Capitania. do

porto.

'A polícia, a. quem foi dada

participação, procede ás ne-

cessarias investigações.

%

Wi MEW"
Plnhelro da Bemposta, 1

 

Efectuou-se ontem o registo

de nascimento dum filhinho de

nosso amigo dr. Carlos Alberto

Ribeiro, facultativo daqui. Fo-

ram padrinhos os srs. Eduardo

Ribeiro da Cunha, avô do neo-

fito, e Baltar Henriques Martins,

amigo particular do dr. Carlos.

A creança recebeu o nome de

Eduardo Baltar.

Assinaram o auto do registo

os srs. dr. ]oão de Melo, João

Tavares, Bernardino de Quadros,

foi 0 seguinte: Assembleia Geral, José Tavares. e Abilio Martins.

Padre Manuel de Campos, João

Reinaldo Cesar Ferreira e Manuel

de Oliveira Basoilo.

Direcção Geral, Padre José F.

Coruja, José de Oliveira Craveiro,

Amadeu Teles, Eduardo Ançã e

Manuel Marta.

Oxalá a nova direcção se saiba

desempenhar com brio da sua mis—

são. '

=Partiram para Lisboa, para

bordo do lugre Vouga, _ de que

seus maridos são respectivamente

capitão e piloto, de snr." Rosa

Caçola e Encarnação Cacela.

=- Para o Seixal partiu no do-

mingo () digno oficial de marinha

mercante, snr. Manuel Tavares

Pinto.

Acompanhou—o sua esposa.

=Bátisou—se no dia de ano no-

vo, um lilhinho do snr. José Mar-

tins Arroja. Paraninfaram () snr.

Eduardo Ançã e & snr.“ D. Maria

Gonçalves Vareira.

=Vai brevemente a Lisboa, o

nosso amigo snr. José Nunes

Guerra.—C.

_1-_.

HOITINEOS. 5

Logo no dia Lº do ano come-

çaram a circular boatos de que

seriam encerradas todas as egre-

jas. Tais boatos .só iam ferir os

mais assíduos frequentadores d'es-

sas casas do Senhor, almas candi-

das e'siniples, crentes de que é

ali no existe a salvação. . .

echaram algumas, e certo, '

para mais tarde abrirem, não po-

dendo" ser culpada "'a .,Republica;

nem'tão pouco o autor da lei da

Separação, mas sim os srs. prela—

dos, pois que obstinadamente re—

cusam a Escalisação da cultua! aos

actos de suas rev.“. .

Esta é que é a verdade

= Sepultou-se no dia 2 a sr.“

Verissima Maria de Sousa, de 83

anos de edade, antiga creada dos

srs. Ferreiras Pintos.

'No prestito funebre encorpa-

mufse. quasi todo o pesspal da ta-

na imprensa da província, é brisa.

.=; Também foi sepultado no

 

No fim desta cerimonia toi

oferecido, pelo dr. Carlos, um

opiparo almoço aos seus amigos

mais dedicados, que decorreu

animadamente.

Que () pequenito seja feliz e

siga pela vida fóra o caminho

honrado de seu pai, são os nos-

sos votos.—X. -

ANADIA

ANADIA, 6

Reuniram ontem. em assem-

bleia geral, os socios do Centro

Escolar Democrativo, de Anadia,

com 0 fim de escolherem a orien—

tação politica que de futuro deve

ser dada a esta agremiação e

bem assim elegeram os corpos

gerentes para o ano corrente.

Foi proposto que o Centro se

filiasse «dehnitivamente no velho

Partido Republicano Português,

0 que por unanimidade foi resol-

vido, enviando-se copia da acta

da sessão ao Directorio. para

que este, vendo o resolvido, re-

conheça como seu unico dele-

gado neste concelho, este Centro

Demacratico.

Foram eleitos por aclamação.

para os corgos gerentes, os se—

guintes cidadãos:

PARA A ASSEMBLEIA GERAL

Efectivos

Presidente—AristidesSeabra.

Vice presidente — Adriano

Rodrigues Cancela.

(.º secretario—Mario Mota..

z.º secreterio—Iosé Cancela.

Substitutos

josé Cordeiro.

Manuel Rodrigues Cancela.

Albino da Costa Pereira.

   

?ARA A comssão EXECUTIVA

Presidente —Alberto Sobral .

Presidente substituto -— Ioa-

quim José de Barros.

« Secretario—Manuel Francis-

co Dias.

Thesoureiro — José, Martins

Soares.

José ,.N. Cordeiro.

ADEGA SOCIAL

Rua da Revolúção

Os proprietarios deste

“estabelecimento partici-

pam aos seus ex.'"ºª fregue—

zcs e ao publico em geral,

que abriram no dia li a

sua adega para a venda

dos seus vinhos, ao preço

de 70 réis () litro (branco)

e 55 réis (tinto). Ahafado

& 150 réis o litro.

A uardente bagaceira

& 16% réis o litro.

Tambem ha serviço de

restaurant, estando eu-

carregado de' cosinhe

pessoa habilitadissima.

Os proprietarios,

Ferreira & Irmão.

 

 

nndãdb:
ALQUBRUBIM, 2

São esperados com grande au-

ciedade os jornais de Lisboa. por—«

que toda a gente espera ver o no-

vo ministerio ou a recomposição

do atual.

= Partiu hoje para Lisboa em

companhia de sua faniilia, o snr.

Manuel Pereira Martins, da Fonti-

nha. Vão ali passar o resto do in

vcrno.

Que tenham por lil boa saude,

e que voltem bem é. o que lhes

desejamos.

=Já foi adquirido o terreno

para a construção (luma escola

mixta no logar de Paus desta tre-

guezia.

C.

-o-—'—--————-

Politica do snr. dr. Bernar-

dino linchado no Brazil

 

A“

Cheguei ha pouco do Rio de

Janeiro onde travei.estreitas rela-

ções com o nosso ilustre ministro

snr. dr. Bernardino Machado e

muito de perto anailsei & sua obra

de insigne diplomata. Por isso de-

sejo elucidar os dignos leitores da

Liberdade dos prestimosos serviços

que na Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil o nosso Ilustre mi-

nistro e notavel estadista está pres-

tando á nossa joven Républica.

Toda a população da cidade do

Rio é unanime em registar os

maiores louvores ao glorioso cau-

dilho da Democracia Portugueza,

pela forma brilhante da sua politi—

ca, politica de fomento nacional,

de engrandecimento patrio, de

união, de paz e de ainôr.

A obra do grande paladin? da

liberdade é d'um valor admiravel,

porque representa para a nossa

Republica & mais forte e inabalavel

consolidação de princípios e ideias

num paiz onde os republicanos

portugueses eram.até á pouco,apon—

tados como demolidores da ordem

e da paz em Portugal.

Eu, que conheço bem essa

enorme avalanche de odios e per—

seguições, que os talassas do Rio

constantemente iutentam contra os

apostolos da Republica, já pela mi—

nha observancia constante, como

tambem pelas informações seguras

colhidas logo que cheguei à capital

do Brazil, vejo que (& titanica, e di-

gna e da maioridas homenagens, a

obra do nosso ilustre ministro

naquela Republica.

Na cidade do [tio de Janeiro

ha uma enorme colonia de portu-

gueses, sendo na sua maior parte

composta de mount-unicos; todavia,

já ha um grande numero de repu—

blicanos, com os seus Centros, as

suas casas de reunião, que são: o

Gremio Republicano Portuguez e o

Centro Dr. Bernardino Machado.

Contra a Republica e republi-

canos, os udios são raucorosos e

os insultos são constantes nas ga-

zetas reacionarias.
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cirntemente deduzida neste exce-
Pois, apezar disso, o glorioso. seus extraordinarios serviços como

lento trabalho que honra sobro-
evaugeIi—sta daBeinocracia.vtt au fei7 tambem pelo seu bem formado e

   

   

    

  

   

  

    

   

  

 

   

 

  

        

    
1o uma politica de união, arrastan- fecundante intelecto. e muitas ve— maneira o seu autor. . , . ,

do pela sua ardente palavra muitos zes alvejado pela critica acerba ——=(*)=—— Ao snr. dr. Lhrrulmn tahe ,,

dos seetarios da monarquia. quela dos mediocres. ((:)riticat estupidªme- O atual regime de exames (dªi—"135238 uigijisleiibiiibii o ext-rn—

* ' ' ' ' ' ' ' - . . > . a .
pouco e ponto vao compreendento injus a que e. s mao e. uma . é uma. forte pela ao progres- [ ] .

a sua perhda acçao e por isso monstraçao evidente da invejaque . . . _ __. l * ªC)—32»—

,— .. d ,,,— . ,. um o n' O.. «nem se da nºssa instruçao. ee « * ' , . . “

ªbªndºnªm & ne asta Cªnªª º m- "ª Lªim“, peq &? i"? Vº“ serve principalmente para Ondulªfºªª— WW“ dª '"“ hªºl'lplºl'w — Campo Grande, 237; 1.

no e do altar, paraçabraçarem a mas que apenas e tri-tsoria para ' 'emiar artima h d toda cidade, por Julio cas,)“ FW
.

bandeira da'—nossa joven Republica. Os firmes e verdadeiros republt- P1 ª ªs ª mira da costa. Lisboa. 1912. 111530A

a ordem, para convencer o

estudioso de que o saber não

é suficiente para obter apro-

vação num exame. para o

arredar do bom caminho, pa-

ra apagar—'no candidato a ini—

ciati va e () caracter. fazendo

dele um safado e' para o fa-

zer concluir tendo uma iris—3

canos.

0 snr. dr. Bernardino Macha-

do esta no Brazil fazendo uma po-

litica de engrandecimento nacional

que a todos os portugueses merc-

ce os mais justos louvores.

Tornar um português fanatico

e louco por esse regimen que mor-

reu aos pés da Liberdade na ao-

Ja muitos emuitos se curvam

perante a veneranda e inclit'a figu-

ra de seu ilustre ministro, ouvia-'

do-lhe os seus conselhos de pai, e

lendo-lhe na expressão do seu doce

olhar, a candura duma almasanta,

doma alma superior.

E' que o snr. Dr. Bernardino

Machado sabe conquistar os corvi-

Telefone—l—ã, CAMPÓ GRANDE _

Tclcyruartas—EQQWGEM;—-[11530A

E' um curioSo livro de versos

que tem merecido da parte da im—

prt-usa diaria as mais elogiosas re-

ferencias.

Todos os pedidos de exempla-

rvs (a 300 réis cada) devem ser

diligidos ao seu autor, rua das

'l'rinas, 48, 2.º——Lisboa.

  
Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es-

 

“ abandonando a causa do rei, sujei-

i '

!

_

ções e transformar as .consciencias

mm a sua infinita bondade que

transparece na pureza das suas

acções.

Convencidos pela palavra do

Dr. Bernardino Machado e pela sua

noberrima acção, muitos monarqui-

cos do Brazil vão 'a pouco epouco

tando—se desta maneira ao insulto

dirigido pelos seus antigos correli—

giunarios que os acusam de apos-

taias e traidores.

Muitos comendadores abraçam-

já :| santa. causa da Republica,

abandonando as ideias duma res-

tauração monarquica, inspirados

egualmente pela palavra e conselho

do Mestre.

'l'odos recebe-no s'eu gabinete,

não se furtando a favores de qual-

quer especie, a todos abraça com

inefavel gentileza e afecto.

Pobres e ricos, monarquicos ou:

republicanos, são diariamente por

elle recebidos na Legação,.onde se;

encontra a todas as horas com um

meigo sorriso nos labios. pronto a'

abraçar os portugueses e a servir

a Causa do Povo, do Bem, da Jus1

tiça e da Patria. .

As minhas conjecturas levam-

me a crer que dentro de pouco tem—

po desaparecerá do Brazil essa

atmosfera de odios que hoje existe

ainda na colonia |.iortuguêsa.

Fazer a Republica em Portugal

e vir ]azel—a ao Brazil e' dt/t'cil e,

arduo, disse—,me o snr. Dr. Bernar-

dino Machado ha dias no seu gabi-

nete. onde fui apresentar as mi-

nhas despedidas. E,sem duvida'al—

goma, a missão do inclito diplomata

e uma tarefa cheia de espinhos,

uma missão dilicultcsa e de aspe-

rezas que só a prodigiosa e bri-

lhante inteligencia do Dr. Bernar-

dino “Machado podera vencer.

E, felizmente para bem da Pa-

tria e da Republica, o grande apos—

tolo da Liberdade a pouco e pouco

vae vencendo todas as peias que

se opõem a marcha avassaladora

da sã Democracia.

E' que o seu coração magna-

nimo, o seu coração d'oiro, aeso-

clado a um cerebro maravilhoso,

tudo resolve com inegualavel facili-

dade e mestria.

Para aquele grandioso espirito

não ha dificuldade invencível. não

ha obstaculo que possa vencer a

sua brilhante e sabia'acção.

Se não fosse o seu passado, tão

cheio de glorias que o tornam o

primeiro, entre os primeiros, dos

nossos grandes homens de Estado

e um dos primeiros cerebros da

Península, bastaria a sua magesto-

sa obra politica no Brazil, para o_

nobilitar e o ascender ao mais alto

altar de gloria e de grandeza.

Já ha tempos. no Portugal “Mo-

demo,jornal da colonia republicana

do Rio de Janeiro, ou tracei o meu

sentir sobre o grande paladino da

Democracia e Liberdade que e o

Dr. Bernardino Machado e_ portan-

to desnecessario se torna aqui re-

petir as palavras de admiração e

respeito que mantenho pelo ilustre

cidadão.

Os seus heroicos serviços pres-

tados desde longos tempos a San-

ta Causa da Patria e da Repu-

blica tornaram-no, desde ha muito,

o verdadeiro idolo do povo portu-

gues, apezar do odio d'aqueles

que o olham com inveja e por isso

lhe armam intrigas e forjam infa-

mantes ciladas.

Apezar de imaculado, apezar

de ser um puro, apezar de ser um

espirito candido, uma alma nobre

e um coração sempre aberto para

tmlos os que necessitam que lhes

mitiguem as dôres, o nosso ilus-

tre estadista, () nosso primeiro di-

plomata, que é o orgulho da ge-

ração portuguêsa, que e a supre—

ma gloria da Republica, ja pelos

   

            

   

   

 

   

 

rora de cinco de outubro, tornar

um português atuante do trono e

admirador de todo esse bando de

abutres que na fronteira por tadto

tempo encomodaram o socego e a

paz da Patria portuguêsa, num

portugues republicano e democra-

ta, amante da sua Patria e do re—

gimen que o povo adora como uni—

ca salvação da sua independencia

e unica garantia da sua liberdade,

é uma tarefa que encaneccria o

eminente apostolo da Democracia

e da Patria, se a sua frente não

estivesse já alva de neve pelo ri—

gor dos annos e dos trabalhos.

Tem sido incansavel como ne-

nhum outro diplomata e nosso ilns-

tre ministro no Brazil. levantando

o prestigio de Portugal, engran.

deccndo o nome da Republica e

sabendo com a maior das perícias

e mais alta inteligencia, levar a

efeito uma cruzada de sacrificios

incutindo no espirito dos proprios

brazileiros o amor :] Republica e

admiração pelo povo português.

Bastaria isto. apenas esta grande

obra nacional, para o snr. dr. Ber-

nardino Machado ser considerado

comoum verdadeiro pac da Patria.

Nós que bem conhecemos o

seu coração e o seu espírito supe-

rior, assim ajuizamos do merito do

prestigioso e insigne estadista,cer-

tos de que o povo português acha-

rá toda a veracidade e justiça nas

nossas palavras que apenas repre-

sentam o nosso sentir.

Alberto Fonseca.

Uma bela iniciativa .

, DO

«Seculo Agricola»

._=—_

A festa da Amaro

O Seculo Agricola trata

atualmente de promover que em

todas as freguezias do paiz se

faça a. Festa. da Árvore por

modo que, para o povo e para

as escolas, dela se arrecade li—

ção eficaz ácerca do respeito

que devemos ti obra de Neto-

reza. e á conservação dos gran-

des vegetais que nos dão con—

forto. riqueza e ornamentação

e que, perdurando atravez das

gerações, devem ser considera—

dos verdadeiros amigos do Ho-

mem, alegrando a Infancia

com as suas flôres e frutos, a

todos estendendo, com os seus

braços, a. frescura da sombra e

o carinhoso abrigo da sua ra-

magem, e conservando emfim

á Velhice as mais grutas re-

cordações como testemunha

,emudecida das grandes felici-

dades e das tormentoeas agita—

ções de Vida.

A indole do Seculo Agricola

explica bem a sua iniciativa a

este respeito. A Festa da Ar-

vore fazia—se já ha “algumas

anos em diversas localidades;

o intuito d'agore é generali—

sa-la e levar até ao seio de in-

timas povoações a lição educa

tiva que ela difunde.

Está por certo destinada a

obter o maior sucesso esta belo

iniciativa, competindo, sobretu—

do, ao professorado primario «

á imprensa facilitar a sua rea -

lisaçâo.

Pela nossa parte desde já

oferecemos ao Seculo Agrico-

 

    

   

   

 

   

   

  

  

tissima ideia dos homens e

de tudo isto, logo ao entrar

na. vida.

No exame não se procura

indagar se o candidato tem

ou não a soma de conheci—

mentos necessarios para cer-

to fim. O que se' quer saber

é se ele ou os de sua familia

satisfizeram a 'todas as con.-

dições deprimentes exigidas

c que já fazem uso corrente

no noséo país e que os nºs-

sos leitores, de certo, conhe

cem por já alguma vez terem

sido forçados a camara cer—

vt'z. E,depois disto,saber se o

candidato respondeu a. certas

perguntas de almanaque que

o examinador formulou do

alto da sua cadeira em tom

dogmatico, Isto é o que im-

porta, o resto são ninharias

que não fazem mossa na

consciencia de tão altos per-

sonagens, como são os exa-

minadores. E' preciso fazer

render o oficio, é preciso fa-

zer ver as vítimas para. quan-

to presta aquele altíssimo

cargo._

Pode-se comprar a apro-

vação num exame, que não

é cara; mas não dá uma. coi—

sa para a outra: o exame

ainda vale menos, porque a

instrução ministrado. em cer-

tas escolas é falsificada— não

habilita o candidato a ser

melhor como unidade moral

nem como candidato social,

antes pelo contrario.

De modo que o regime dos

exames é uma. chostra onde

se sujam examinadores e ex—

aminandos. E é preciso mu-

dar quanto antes de tão per—

nicioso sistema.

E emquanto isso se não

taz,é necessario que as auto-

ridades e cidadãos amigos

da. instrução velem pelos os

tudantes que diariamente são

vítimas da maldade, da igno-

rancia e da. corrução dos exa-

minadores. E tanto isto é

assim, e já conhecido no nos-

so Portugal. que ainda. ha.

pouco tempo se fundou em

Lisboa uma importante os-

sociação de estudantes e pais

de família para obstar as in-

justiças dos examinadores e

professores.

Porque se não funda em

Aveiro uma. associação con-

genere dade Lisboa e quamto-

to falta faz ?

Ar:/eco.

REGISTO

Comarca" de Vagas. Alega-

ções dos R. B. num processo de

apropriação para servidão do

aqueduto. (Art. 544 do Carl.

Proc. Civil e 456 do Cod. Ci—

vil).

Aveiro. Composto e impres—

so na lip. d'A Liberdade, praça

Luiz Cipriano e rua dos Taca-

res. 1912.

 

E' mais um brilhante trabalho

jurídico do snr. dr. Cherubim da

Rocha Valle Guimarães. que ha

muito tem firmados os seus credi-

lª tºdº º ªºªªº “Cºndiciºnªl tos como advogado dos mais dis-

apoio.

Bilhetes postáls '

“Ultimas noniilaões
 

tintos, que é, desta comarca. A dou—

trina contida nos art. 544 de Cod.

do Proc. Civil e 456 do Cod. Ci—

vi], que tem dado origem a inu-

meras discussões entre os nossos

SOUTO BATOM—Aveiro primeiros jurisconsultos, é profi-
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Livro sobre a Instrução Mi-

litar Preparatnr't'a, por Jorge

«las Neres Larcher. Editora —-

Agencia de Publicações, rua da

So/io, 13. Coimbra—1912.

E' de uma comprovada utili-

dade este livro, que contem todos

os esclarecimentos importantes so-

bre a instrução militar preparato-

fessores, autoridades. etc.

Acha-se à venda nas principais

livrarias.

Agradecemos o exemplar ofe-

recido.

«__Wº

John Ople

Acaba de ser nomeado pro-

fessor de inglez para. o Curso

Suerior de Letras da Univer—

sidade de Coimbra, o snr. John

Opie. A' semelhança do que

sucede no estrangeiro, os nos-

sos dirigentes vão se compe—

netrandovde que as línguas só

devem ser ensinadas por pro-

fessores das proprias naciona-

lidades.

Foi por isso que o snr. Dr.

Antonio Emilio de Almeida

Azevedo foi nomeado profes—

sor de portugucz para 3. Uni—

Versidade de Londres.
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Annan-eiª;

EDITAL
Augusto Cesar Ferreira Gil.

omissa/rio de policia especial

de repressão da enu'gmçã'o

clandestina.

ENDO-ME sido deter-

minado pelo ex.lm Mi—

nistro do Interior que proce-

desse a um inquerito solicita-

do pelo ex."'º Governador Civil

d'Aveiro, ácerca da fôrma co—

mo no mesmo distrito pelas

autoridades e funcionarios

administrativos deste distrito

toem sido cumpridas as leis

e dispoeiçâes regulamentares

referentes á. emigração. convi—

do todos os cidadãos que sobre

o assunto queiram 'depôr a

apresentarem—se na séde do

mesmo Governo Civil desde a

data da afixação deste edital

até ao dia 11 do corrente, in—

clueivé das 11, ás 16 horas.

Aveiro, 7 dejaneiro de 1913.

Trespasse

Trespasse-se a. antiga. e

bem afreguezada confeitaria

de Marta Ascensão Carvalho

e Silva.

Quem a. pretender pode di—

rigir-se a Antonio Augusto

da' Silva, rua do Gravita—

AVEIRO.

ANUNCIO

Antonio Joaquim 'de Pi—

nho, arrematante do real da

Camara de Aveiro, nas fre-

guezias, fºra da cidade, pre-

vine os srs. taberneiros e

mais comerciantes, de que o

seu escritorio para se aven-

çarem, caso o queiram, é na

padaria do sr. Alvaro de

Sousa Simões, em Esgueira.

Aveiro. 26 de dezembro

de 1912.

O Arrematante

Antonio Joaquim de Pinho.

   

   

ria e que muito interessam os pro- '

  

  

  

   

   

    

   

  

 

     

    

 

     

  

  

  

     

de barro e de ares e
É)

grande quantidade

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

teriais para construção. Cal para exportação.

Esta casa tem sempre em deposito

PROGRESSO (marca registada,) que,

devido a contracto especial que tem

Com a fabrica productora, vendo por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra eXpotrtação e para vertendo.

todos os outros ma-

da acreditada telha

 

Venda de duas magnificas pro—

priedade situadas no conte-

lho de Aveiro

Vende—se a «Casa e Quinta

da Oliveirinha» que foi do fa.-

lecido conselheiro Castro Ma-

toso, que se compõe de casa

assobradada corn magnificas

salas e aposentos, caves, ce—

leiro, adega, casas para crea.-

dos, abegoarias. davalariças,

cocheiras, magnifica eira, ter-

ras de setneadura, ribeiros,

vinhas, moinho movido a agua.

e. uma soberba. mata e jar-

dins; e

Uma casa de moderno e re-

cente construção no lugar da

Costa da. Valado, a 500 me—

tros da estação das Quintans,

propria para familia. decente,

com 10 divisões: celeiros, en—

sa do forno, abegoarias, quiri-

tal com poço para regar e po-

mar.

Quem pretender dirija—se a

MANOEL DIAS. na Quinta

da Oliveirinha.

Editos
(2: publicação)

O Juízo de Direito da

2.“ vara ciyil da comar—

ca de. Lisboa. e cartorio do es-

crivão Almeida. Fernandes.

corre seus termos um proces-

80 de justificação em que Jo.

sé Ezequiel de Carvalho o mu-

lher D. Izabel Maria Azevedo

de Carvalho, proprietarios,

moradores na Ponte da Povoa.

de Santo Adrião, dadita co-

marca, pretendem ser julga.-

dos habilitados unicos & uni—

versaes herdeiros de seus paes

e sogros D. Maria da. Cruz de

Carvalho, natural de S. Sal-

vador de Ilhavo, desta comar-

ca de Aveiro, falecida no dia

12 de Fevereiro de 1884 na.

Praia da. Torre, n.“ 7, fregue-

zin de Belem, onde residia, ca-

sada que era com Ezequiel de

Carvalho, natural da fregue-

zia de Carnaxide, concelho de

Oeiras, falecido em 30 de maio

proximo passado, no estado de

viuvo daquela falecida, na di-

ta Ponte da Povoa, freguezia

de Lumiar, tudo da dita co—

marca de Lisboa, e ambos, es-

te e aquela, falecidos sem tes-

tamento nem outros descen-

dentes alem do juetiftcante,

seu filho, referido José Eze-

quiel de Carvalho, isto para

todos os efeitos iegaes e em

 

especial para os mesmo'jus-

tificantes, que são casados com

comunhão de bens, poderem

haver todos os bens, direitos

e acções que pertenciam a seus

ditos paes e sogros. —

Correm por isso éditos de

30 dias, que começam a con-

tar-ee na. publicação do ulti-

mo. anuncio, citando quaes-

quer pessoas incertas que se

julguem com direito & opor-se

:'t referida habilitação para vê-

rem acusar as suas citações

na segunda. audiencia posto-

rior ao referido prazo', deveu-

'do qualquer inpugnaçâo ser

deduzida na terceira audien-

cia seguinte sob pena de re-

velia.

As audiencias na comarca

de Lisboa fazem-se em todas

as terças e sextas-feiras de ea—

da. semana, não sendo estes

dias feriados, porque sendo o

passam aos imediatos se o não

forem tambem, sempre por dez

horas no tribunal judicial da

comarca, edificio da Boa Ho—

ra, na. rua Nova do Almada.

Aveiro, 23 de Dezembro de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regaldo.

O Escrivão,

Francisco Marques da Silva..

Impostos municipais

do concelho de Aveiro

AVISO

A Vaccum Oil Company.

arrematante do imposto sobre

o petroleo vendido no concr-

lho de Aveiro, previne todos

os srs. interessados de que o

seu escritorio está situado na

estrada da Barra (Aveiro), n.“

9. slide da Agencia. da Com-

panhia, onde poderá ser ma-

nifestado o genero sujeito ao

imposto de que é arrematante.

Aveiro, 30 de dezembro de

1912.

O Agente da Companhia,

Mau/rice Nahon.

“"A Liberdade,,

Vende-se :

Em Londres, na Libraria

Hispano-Alliericaua, Charing.

Cross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fretes, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, dis

Italiens, de Montmartre, ete.



A LIBERDADE

 

  

    

  

. Todos os ómens e meninos po—

dem vestir com elegancia e perfei—

ção pelos figurinose moldes deLon—

.. dresdesdequepeçamasamostrasao

Old England

Rua Augusta—LÍSÉNDA

Faz os fatos SEM PROVA e res—

titue & importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

  

  
,em.» ,

w. ,. ,

.. , lºoçuni eeuiostrzes, catálogo o jornal que

Í ;” são enviados gratis '

Tem todos os artigos para ômons (! uueninos, desde o

chupou até ás meias.

“A Liberdade,.ó o_iol'nal

mais completo e do maior

tiragem da província por-

tuguêsa. 6 paginas. Yario-

dade de artigos e informa-

ções. Numeros de 8 paginas. |

Suplementos especiais. A,

sua assinatura custa apo-

nns 700 reis por semestre.

inheuo

la para compra de pro-

priedades, ipotéras,

consignações do rendi-

enlos, usnfrutos, etc..

 

  

 

lle anemia. lebres peluslres

liel e e. eu serões. lubereulese   
& outras ducnçus pruwnientes nu

mzompuuhadus de lªRAQUEZA HE—

RAL. recomenda-se n

Quinarrhenine

5 Grandes premios e medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

Pai-iz, Roma, Anivers e Genovaf'

liurrelouu.

* MEMBRO DO JURI 7;

A MAIS ALTA REGOMl". ÉNSA

EXPERlENClAS ÍÉÍÉZÉÉÉLÉÉÉQ
nos hospitais. do puiz «:. colonias mm-

* lirmnui ser o tornou .: ll-Lríl'ugo qm-

] mais sérias garantia.-' oferta.—.» no seu

, trulameuto. Aumenta & nutriçz'io. «'x—

oitn fortemente o apetite, facilita a

digestão « É muito agradavel no ]m-

i'rliilll'.

  
 

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Casanova da Fonseca

. dà Assunção, 67—23)

(ESQUINA DA um Alfl'lUH'í'A)

 

LISBÍDA

TELEFONE 5418

Instrucçm-s em portuguez. l'ruucoz

o. inglez. A'vondanasbous famiaoias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em ;lrmdía—Fannacia Maia.

qusitn no Porto—" Farmacia

Rio", Rua do Bonjurtlim, 370. Do-

posilo flar/ll Farmacia Gama. 0.

da Entrei/:., UH Lisbon.

TOSS
eS Caruru-se

com

as Pastilhas 'In

 

 

Éioardo da Cruz

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

 

quilates. legitimo.

Para. ver as amostras de tudo .»

Dr. T, Ímnox. Depositos: os uuen-

iuos da Quinarrheulna.
sem competencia. 

 

Estabelecimento de mercearia.

M&M—_ azeite, bolachas, vinhos finos e de'

111828.

As mais importantes culturas &ãêãâããâêããããâêªàããêêá

' ' 'Adubos

do puiz. Enxertos barbados e es- Azeite de peixe. Utensilios

tartes. para amanho de barcos.Cor-

Enviem-so preços a; quem os ªºªme opoleume.

quimicos, compostos

e organicos

requisitar a»

[ Mario da Cunha Mota

Licôres e aguardente.

» . Pa, elzu'ia. ob'ectos de escritorio

All-“lªs dº (illllªf-ANADlªd- e diveiªas meudeâas.

lllllllls lente lleva
=DE== '

VERIN
Excelente agua de uma. Resultados garantidos para

bemga, rins, ligado, estomago, etc. O seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A” venda nas principais terras do paiz. '

 

Sul/aio de sobre puro (leº 99 a

100 ºro. '

Enzo/“iªe (, #07“ de enmojrê.

Arames lixos gincadus.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO     
Remetem—se tabelas de preços.

  

 

   Depositos em Quintãs e Mamodeiro

 

  

 

Virgilio S. Ratolu

DEPOSITOS :
  

 

Mamadeira

Pleu ee emerleeeee

Barbados e enxerto das cestas

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :-— Manuel Rodriguez. Pe;

reira—REQUEIXO.

  
PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—13“.

LxISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

   

  

  

   

"__i

Calieida Franco

(o melhor para extrair as calos)

    
Deposito em Lisboa:

229—Rua da Prata,—231

   

lleleeelee epeulel
___DE=

José Gonzales

RUA DE JOSÉ EST lVAli'L lt)

AV E [ R 0

10 B r—ltua do José Estevão—lo A

E 21“ onrwutmreis um sortido nmmtro ele rondas. bordados. lenço.— de

soda. iuuulillms do <ul—dn, [:“i .* ol,—::uliutu. moi-fire para. suulmra. do todas as

qualidades, na.—zine l'nlllu pura hmnnm -- rreuuçns. Bouitm cortes paro. lulu—

SUS em luuzuuluv (* mn Calllin'lliã. rumisolus para senhora. hmm—m «: ri'eun—

ça. Completo surtido em algodão «rl'erlo-f para bordªr. luvas para homem.

senhor». (: nreançu. l'oulus, sabonetes. |lcrl'uumrins luziianus. sapato.—' de li.

ge. em todo o tamanho. tulrs. goles. sotniscs " cordões de seda. Grand» Sur-

tidu de gravatas e muitos. outros artigos nucinuuis o estrangeira“. 'l'mubem

esta rasa. se circulªm-gu de mandar fazer retratos & craion, Sepin. Pern-

lu. aguarda o oleo, miniaturas mu sotim. retrato»: snill'l' prato.»; do porr-.edu-

na li'auoôsu. miniaturas; de celuloidc, montadas em muro-».»; do ouro do H

lu case. Todos estes trabalhos d'arte são feitos por preços

VER PARA (“ll-Eli

Grandes descontos aos revendedores

bl». ild ºirº. ele
  

  

  

&“ , ,.'*". “'a rir. Fifi, .ª)". Al'tn.%
t'ªx "'.—fiu- .»?vílãzªv'rf-J-J—Z» ªfã/lªnzr'rl/di'h't' -:d.- .F., 'ª

É: 75%

lonel Republlmlm ill'llllll'i'lliilll __r

'«r g- A na) e: o ?A“

+)?“ In,-.inf-ALBl—Lli'ro &UUTU 5,4":

 

Nei—lu sw publico ru-l'vr-Azm; .. t: '

de parto-uhu- do cidadão.

.iiin ªo dvix—Irvin alltugmfus.

Nalu m: wuil'f. Colabora-j.- -|Lo'

não “*ng pr-ilillu. ,_

Não <.) [midi—'um informará“— :_ “

nimuiums.

;xssixit'rljrzgts .

l'wiuyui. ”guru/ul v fuiii/«bw

[)Úi'llllI/1h73'llhª (

.iun ......... [aum nªi.

..N'wuustru. TLIIl rei.»; trinmstru

() mªis; :.Wlliriu. íitÍI nªis: ou l'lll

70.3371 cr :) «r_zlilut'ns.»

Brazil (“Molin l'nrto

unir",— ]luiZl'> litl ',

União l'ustal. . . 233300 reªl» É

l « 'obrança u-l-ruutadu "

ANUNCIOS

—_ Linha. .......... lll) r-ªis

Annaes. contrato vom u. adminis—

trução.
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lleleeee e ednumelreeee ej

, .wmuo ªg-

Pruryl Luiz “ipi—inn,“ gre

(: [É.rlfm T/umwsr- )."rmrlm'. g,;

lib-ªrtes todos os dias das 21 n.; 4%-

24 horas] %%

   

  

  

llilnmes Tnmerelleee

ª lª. luz:": ('in-[rum r 13. rlnx "l'u—

(“un-S - -l'('.2' (ll) ('I/I?ll. .

fnhortas todos os dias utu-is dos )— : “:

(Ls lí) horas; '

Impressão & vapor

li.-Hulu «_!AMÚES

Aclnzinislrudm'

lzlJi DA CUNHA 15 (“nem

»rei-free:” ren-., «
.4». .,”. 34». Jf» .:

   

  

   
  
  

  
  

  

  

   

   

 

que recomcudauws, dirigirem—so & «s-

   
   

     
 

orfeeeeeeeeeeeeeoeewe

" Pllllllll lll e
Praça do Comercio

AVEZRQ

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, hem como pão

espanhol, dôee hijou abiscoitado, o

para diuheticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, Vinhos finos.

' Café, especialidade desta. casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

  

eriee e

Quem pretender comprar um

bom cilindro de moer trapo e plo-

tiuas do mesmo, bem como outro

qualquer material da Fabrica. de

Papel Minho, dirija-se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

——ANADIA.

 

nova. Vende-

Barrnça,
rede-

cçào se diz.
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Aouxrus e;.u hmm,-x:

HENRY BURNHY & (:.a

Madeira., Pará 1- Munáos

Paquete-s regulares duas ver/.ox por ino]. nos dias 4 o 21
ou 233 do cada. mer.

Maranhão., (“cará e l'arnahyba

Serviço regular mousul outro 23 o 22“) do cada mez.

l'arànaguá, Desterro. Rio Grande do Sul.

Pelotas e Porto A logro

Saida do 2 ou 3 paquetes por mel..

 

N. li.—Todos estos poquotos dispõem do magnífi-

ons umuuorluqnos para passageiros do l."l o El." olaa—'o.

sendo o trutumoulo do primeiro «:n'rlom. oomidu :i [portu—

guozu. Vinho u toda.» as roloiçoos. iuollioo, nha, ole.

Para pasar-Igens, etc., pedir- informações

aos agentes

HenryBlu'nay& 0.“

Rua dos Fanqnee'ros, I()——LISBOA

Telefone 1 72
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Remedios especiais

contra

 

   

     
U mvllior naspeoilioo que os (.!Xpl'iF ('lll pool-us horas e quo (*

no mesmo tempo um laxante suave e um [mt/wwlíro [fufas/[nal.

. Milhares do oroauçus o tam-ni usado. hun-ndo muito; que

lll'ltzun 151) e' Bf)/) him/Hex.

_—__

Anemia, chlorose, Chloro-anemia
o até na tuberculose é infalível a

Myogeªaªa
(Quina-ferro, arrhenal e nuclloina)

 

   

    

 

    

   

      

 

Drugeia
600 réis

Elixir .
70“ »

112 frasco. 400 »

(ii-anulada 500 »     

 

lteueitudu pula—' primeiras notabilidmles medicas.— l'rosue-
etes eluoldatlvos e amostrais & clinicos dão—se nas

Farmacia [leis, iu Cinee Knee—AVEIRO

liau'uuele Pembeire, rua de Cedel'eile. l3—Plllll'll

  

  

Estação de inverno

Eduardo Ósortio
4 A—Rua Mendes Leite,—4 [)

AV E I R O

. A X .
$"É/*êª'ª'%.—

lieeebeu jú todo o seu numeroso wrtido dos mais recentes novidade»

pura inverno, a saber:

Tecidos em todas iu: qualidades piu-u vestido.—'. em Milu.“ os preços.

Sarjas lisos em «união grosso, em lindissima.» cores. o llllt' "- .. rigor

da muda.

Últimos padrões de novidade viu choviotos. genero tuilcur.

Surpreendentes umidades om agasalhos do [Nilo. que lendo a preços

limítadissiulos.

' Astruckans em todos os desenhos.

Panos reversible para casacos. conibiuuçnos lindissima.

Todos os artigos em mªlha para homem. senhora e crouuçu.

(lunares e calçado imprcmiuveis.

(V'ompleto sortido de muitos mais artigos proprios da. estar,-fm em guar-

da-cliuvas. camisolas, luvas, calçado de feltro. espartilhos modelo.—z, etc.. etc.

Camisaria. gravetaria. perfumar-ias.

PREÇOS MODICºS

Enviem—se amostras
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A LIBERDADE
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Praga do Comercio
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Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica inst::l:1c:':..o C::sz: apropriado,,

junto :'): rio., em caminho por:: as praias

do Bar::: :) CostnNova. Quartos com ::eeio

linlnn lr ilnninnn llllllll

' lncnndnscencin pela gasolina gnsnllnndn. :: mais sensacional dns-

“ coberta: do seculo XX
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0 sistema. WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro—

cOssus de iluminação até agora Conhecidos. como se demonstra :::-ln

& m i o do consumo “ :Qu duo eo patrol: v :: #5 :) magnificas Vistas.

de diversos sistemas de iluminação. f::mrndn pm luisc— um:: l::::1np:d: de _ flv E I [& 0 31

2:000 v:las de ):):ler iluminant:.. '“ *1 .: 3 “___ : PREÇOS MODICOS
Guz de ullrn, :: Gl)1:'is o ::::iro :nluím ' " " “'“—Q'ºªàà“ “3%"

Luz elétrica., a [50 n' is :) Kilmvntt. .

Acetilene. 1:90 r:ls :) kilogrnnm :lc carlionm— «le

:alcio . . .

Petroleo :: 100 réis :) litro . .

Luz WIZARD, & “u)-$ll00 reis us Jl) litius d:f::—

zolinn.

Mirror:”, p::pclrrrín. # o/irfina (Ie encaderna-

ção. Gran/le sortido de papeis ruminnn—is :: :w-

tra»)z_r/cí-ms. Objectos para escritorio, desenho :)

pintura. Tabacos nacionais :) estrcmgmª)'os. L':-

rr'ros em branco para escrito:—rr:ção emm-:*cz'al. Art-£—

gos para. brindes. Chri em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marra, “.

Pedro IV. '

F)rnecirrwntos _pma escola:

Srmpw novidades em bilhetes postais ilus-

trados e com vistas de Army:).

Cervejas e gezozas,

(..l'o-rdas para instrumentos.

(lemon-bos de borracha., metal :) si-nrtvs pru-u

lacre.

Salmnetes nacionais :: est-romeirºs.

  

Biniclelus Ilobgu— ' Cartões de visita :

(em perfeição e rapidez, m:-

pOmp1110_Rªt01ª g))unemsr» nesta tipo:/ralo: po)

&'?ng [naas ”mil::r).»-

Eli-IIIEIHEIHHIEEHEHEEE

Estação de Verão

Est:- quadro foi obtido, pelos experiencias feitos com :) foto)):el—ro :) se—

gundo os dados fornecidos pela. pratica. em Portugal.

Um:: lampada de um poder ilnininante d:— F:O() velas l'nreel. :*:nrsonre s:)

5 litros de gasolina em .")U eras!

Estes num:ros s::n: :: provo mois eloquente d:: superioridnd: :ln sist:in::

WIZARD & justificam ])lenainurle :: in:..onrpnrawl sn::ss » qnu ::s lmnpzul: :s

WIZARD têm :)l)iiliu :-nl Perro-ml : ::n rodos os pai:-s :iiilisndos
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Pedir catalogos e in formações &

Carlos Guerra ª

Agosto no Morta ªo Faia.
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Deposito de moVeis, col-
MWBDUMMB

21 de abril—327 kilometros
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inn:Bnl:n
Em: de lose Estevam, .*)_) e74

Rua de Mendes Lente, [, 3 e .

AVEIRO
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Grande triunfo das motos
+DÉ—ã—

WANDERER Francisco Casimiro da Silva
Corrida de amadores —Ganha em motocicletas “'aude-

rer de 8 II. P.

Lº PREMIO—Ex.mº sr. João Hit-zmann, em 6 horas e 36 mi- A '

nutos. (Apenas mais 8 minutos que :) primeiro profissional que Cºlo—AVEIRO

montava. um engenho doutra marco de dobrada força:!) _

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA —Todos até Braga—Ex.

lr. A. Sousa Guedes. : : ' ' . . . .
3.. mmm—Ex.mº sr. 331301333.“ 33% em 7 hº,.“ :: Sortido completo em moinhos, loucas, camas,

51 minutos. tapetes, etc.

1
& | Q | .. ., , N N '

RBPNSBRiÃtÍliBS B BBPOSiiill'iilS HBSdi“illii) (iii AWMB [Oillllll'd (”1.027er para 6.1".780'66Ça0 de COZCÍN'GS, (70771 ])68-

Abel Guedes de Pinho & O: seal habilitado.

ir T “1 I C I . ' I | . . [ ii '!

. .odos Os :ntlºos ):ra :nobllal casas.

;. praça da Republlea — OVAR º )(
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Oproprietario deste estabelecimento

participa ás suas lx.“"” clientes :) :::) pu-

blico em geral, que acaba de receber um

no:me e v::ri:::lo sortimento de it:/ondas

eoutros ::rtigos proprios de presente es—

tação.
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Procços lnodicos

EIHIÉIÉIHEEHEIIIIEEHIEE

"
T

"
ª

T
'
T

1
r

'
T

,
.

,
.

.
,
.
'

E
H
H
E
E
H
H
É
H
H
E
H
H
w
E
m

m
m

 

()llcina, & melhor no genero, de marce-

neiro.  (ilícina de pintura

Executa qualquer mobilia por catalogos. Modelação e fundição em gesso

lnnnin lnrrnin lnrrnlnll lllllllll)
Rua Domingos C::rrancho (Cinco Runs)

AVEIRO

gapemaa e exigimos.&ougaa line:: e bijºux—=

bas-iae.

SECÇÃO DE AGRICULTURA pREÇOS Momcos

lnnrnn lnlnlrinl lnlnnnn

i _ ªº“ "”ªº“º,: , ,, URNAS IlllNllllAIlllg

 

 

| | | m

= = .E º

E º

> i =. , m =:-

'a º ª ':| [AISBOA EPOSITO durnas Íu- m E ªs : É “XY!I'ESTA oli:.in:: :xunimn—s: todos os trabalhos de pinh'na com a_
. . . ' . º maior perfeiçao : arte tnis c::nm ir:-holds) otra estabeleci—, , , o "' l: llel'arrl'db (105 1113le O s = ª l ! ""N'Htºs llºsdl' " mais simplm no mais ::n:iplí<_'ª:l:) tlabaillo._

_ _ _
pintou: de biciclems. :::hes. c:.unns lnvntorios jarros. baldes.

| mOdel'IIOS gOStOS, de Z &? sª (0 ('ª windºns l_íitluts. banheiras. candicirns de suspensão, d: parede etc.. e
,_

. _ . _ e .— º º : ou ros ruiu: ezas que «are:-am d: pintura Alf-'n) dos tinballrus citados. en-]
dlferentes mªdelrªb e : = 5 = º cariega—se :la ])inturn :.l: :',:::::::S por mais det:rimadas que est.:jan: man—

_ _ __ m = : W ;:- c. :. dando—os concertar, :) substituindo os :notnis velhos por novos. Tambem
' fOI'matOb, “ é ª =- º na. pintura de hicieictas se :suu.ru. :)n servir bem os :no:) ex. “'º' freguaes

-
. - Q º O 5 ;;“: “ É pelo bom acabamento : perfeição.

|
Fundlçoesj da, 1118— Fõ' & _— º & l) proprietario desta oficina nehum—se habilitado :: todos os traba—

!_
1h ª d .“ ., ª º E 'º lhos que lh: forem confiªdos. não só em pintura como em modelação, lun-

. Ol' execu O: unla º := dlç'lº 0111 gºssoc re rodu ão em bustos, :uednll:oes,eto. Enorme o-se tam-0 P Ç E_]
_ .ª º º É E bem de obras com pintura :) estuque. fomecendo para as mesmas os urna-

!
(falsa, do Porto. ª 9 < : mentos precisos. para ornamentação de salas quªrtos e outras dependen-|

. . _ F— º cias. pai:: :) que possue um grande :: :ariudo numero de cantoncims flo—
_i Compkto sora-men," de charruas para toda: ª qualidade EleganClª e pl'eçOb e) ªi % ""= .aº rões, folhas. rendílhos. :.tc. l'amborn faz modelos novos, po: desenhos a

_ d __ __ __ _ _ _ _ _ _ _ . e M .= % gosto dos clientes ou do proprietario da oficina, e fornece ornatos fundi—
" e .:voum, .urino ou .Olçxl- , SCHI compete“ Cla). 'Y-Í : ?; E dos e apurados prontos :: assentar em qualquu obra ainda. que lhe seja
' Rá!/ms de ferro :'spfcull temperado ou aço. Grande deposr Q ª“ & ª *ª estranha! Faz imitações muito aproximadas do natural (tingido) em qual-

to de Fªflª“ da sohrooelente. mold—(“[ab- me:-.:Lnicnmente, por:: Mªnuel pereira de Rezende º qui :“ SE quer qualidndodo pedia. marmore ou granito e bem assim em madeira.
L completa garantin de ajustamento [)“.WS (. qualidades seu: O E ª em É lins _ 1141323“? p_eªTnnc-plptd: :)rliginnis (_'_ll|_:r(-ss::_o_t:ic :gginnasl'etogra-

l cºmpetenc'íª' ªlguma” deVÍdº aº que se “ha largamente esp“- PRAÇA DE PARDELH-AS ; ' 9 E Q : pode-rªio sei apicriadosupbelozlsãspirªrrlnlgigiu ano ' eq :: O ema. os quais

| "lªdº 0 110880 mªteriªl Pºr tºdº º Pªís- . ESTARREJA E ª a "É Pede pois. aos seus ex.ª“" clienln: qu:- visiten: :) seu estabeleci—

' . Imporhuú'o direta de todos os aparelhos da melhor repu- * O .: E ªí) ““"“" ºndª 'ªªi'ºªª'ªrªº 'ººªº'mª' Pªrª"ªº “º ª"miº ªº ““º “" ºª“.! mção conhecida. para :: nºssa agricultura, como: «('Já/eira): sim— (1“madeira 4 .ª as ::'):rhgndn pum':: que está habilitmlissimo.

-. ples ou ata.:leiras, g/(ulanlrwn'u.s-, resp[nada)-ps. (I:/scalolmlm'es, ' K' & é º Pro os sem com etencla

turmas, escol/u'dor'es de semente, enjàn/rulcíras par:: força: Na rua dos Arrais n.” 29 S º ª ç ]! ,

ª manual, :: gado ou :: V::pôr, bombas par:: poço, rega ou trasfega Bairro do Rocio :. o .:

3: de Vinho, azeite,,etc. Aulonmverfs economicos, de 1.ª qualidade. _ _ . . . .

1. Remote-se :: quem pedir, catalogos. :"1),_;'&):'7):_ar_'rím ou :))-('a- Aveiro *ªdvºga.lº Titlli'iit lit). P'ºliºª (iii. [llllilll'il (iii IJIClCiBiBS
mentos, escrevendo para

((:mzlrn r_mlas :? guarda-lavras . . . . . 230003143

U dl' J , d' F lindo já commientement: raspadas : [iradas . . . [.lih'lml »

Run Vasco da Bruna l :: l3—Avrnid: das Côrtes 47 :: 49 LªUChª automovel * ªªª“ º ººº ªª ºªªººªªn' yywlre ,. rodas . . . . . . . . Is:-uu .
,__ :: , : ( : tigo Priºr de Vagos, fixou resi- :: romementmnmfe raspadas e liarmlas. . . . , 13600 »

_ _ . Ven(le-se “um em bom estado denoin nesta cidade P: ::briu GSCI'Í- ema ”53,12%???“mmm 200 1êis.Sonrlo :lmmmmln formada nesta ofi-

B LISboa de conservaçãº_ tOI'ÍO de advogado nas casas de A pintutum :? feita ao gosto :!:: finegupz www:-rabilisando—sc o

_ _ . - . :opríetario da oficina elo bo»: acabamznfo.

Garante-se o seu fnncwnamento. su:: habitaçao na rua Miguel Bom- ” ?

Firmino Huet—Aveiro. barda, 4 (antiga rua de Jesus). 


